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VISITA A ANGOLA DE SUA EMINÊNCIA CARDEAL FERNANDO FILONI

Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos

(De 11 a 20 de novembro de 2018)

Conferência com os Representantes dos Movimentos Apostólicos
Província Eclesiástica de Luanda

(Paróquia São João Baptista, em Caxito, 
Sexta-feira dia 17 de novembro de 2018, às 9 horas)

Queridos representantes dos Movimentos Apostólicos, 

1. Estou verdadeiramente feliz encontra-vos e ver todos os leigos que, com um senso de pertença à Igreja, levam a força do Evangelho ao mundo do trabalho e da cultura, no seio das famílias, bem como às vossas paróquias e dioceses! Transmito a cada um de vocês as carinhosas saudações do Papa Francisco e preciosas bênçãos apostólicas para todos membros dos Movimentos, das Associações e as novas realidades eclesiais de que representais e que são expressão viva da perene juventude da Igreja!
2. Ao mesmo tempo que vos saúdo cordialmente, desejo expressar o meu apreço pelo vosso testemunho cristão no seio da sociedade angolana e pelo trabalho que realizais nas vossas respectivas comunidades cristãs e dioceses com dedicação e abnegação.
3. Os movimentos Apostólicos e as novas comunidades de que representais, sendo irrupções do Espírito Santo, são para as vossas Igrejas particulares um dom singular do Senhor e um recurso precioso para a vida da Igreja: vós anunciais a alegria do Evangelho em todos os ambientes. Através destes Movimentos tantos cristãos, adultos, jovens e crianças, conscientes da sua vocação missionária, com uma vivência consciente e autêntica da fé, participam activamente na pastoral orgânica das suas Igrejas e dioceses. Vós sois grandes anunciadores da alegria do Evangelho, “discípulos missionários” que, no processo da Evangelização penetrais a todas as faixas etárias.
Desde o início do seu Pontificado, Papa Francisco, sonha em ver, nesta Igreja, todos os cristãos empenhados no processo de serem verdadeiramente “discípulos missionários” que têm a missão de anunciar “a alegria do Evangelho”. Trata-se de um premente apelo a todos os batizados para que com renovado fervor e dinamismo levem aos outros o amor de Jesus num “estado permanente de missão”
, vencendo “o grande risco do mundo atual”, o de cair “numa tristeza individualista”
.
4.  É assim que também eu e, comigo, todo o Dicastério missionário que se ocupa da Evangelização dos povos, desejamos inculcar em todos os membros dos Movimentos Apostólicos dos territórios da nossa competência a terem consciência clara do seu chamado: serem verdadeiramente “discípulos missionários”. Esta tonalidade missionária, como insiste o Santo Padre a toda a Igreja, deve imprenhar sobretudo a vós leigos, membros de tais Movimentos.

5. Por ocasião do centésimo aniversário da Carta Apostólica Maximum Illud do Papa Bento XV, o Santo Padre promulgou o Mês Extraordinário Missionário de outubro de 2019, cuja finalidade “consiste em reconhecer, viver e convencer-nos de que a missão é, e, deve tornar-se cada vez mais o paradigma da vida e obra de toda a Igreja e, portanto, de todo cristão. Ao converter os nossos corações e as nossas mentes de ‘discípulos missionários’, o Espírito nos impulsiona a sair rumo ao mundo para anunciar Cristo crucificado e ressuscitado”
.
Na mesma carta em que escrevi aos bispos, aos superiores gerais e aos representantes dos diversos Movimentos Apostólicos dizia: “Nós, com o Batismo, fomos imergidos naquela fonte inesgotável de vida que é a morte de Jesus, o maior ato de amor de toda a história; e graças a este amor podemos viver uma vida nova, já não à mercê do mal, do pecado e da morte, mas na comunhão com Deus e com os irmãos". Somos convidados a confirmar a nossa identidade batismal como um encontro pessoal com Jesus Cristo vivo: Ele envia-nos para sermos suas testemunhas no mundo”
.
6. Felizmente, seguindo este mandato missionário, podemos constatar com satisfação que a colaboração dos leigos com os seus pastores, ajuda a tornar viva a Igreja em Angola. Esta vitalidade manifesta-se pela participação ativa dos fiéis nas celebrações litúrgicas e nas atividades eclesiais e sociais. Há também um notável florescimento de movimentos e associações leigas. Eu particularmente admiro o papel dos catequistas na evangelização e no trabalho pastoral paroquial. Além disso, a Igreja goza de boa reputação neste país; ela é bem respeitada. Tudo isso é também o resultado dos vossos esforços diários. A todos os fiéis leigos que contribuíram e a vós, que contribuis para manter hoje esta bela imagem da Igreja que é nossa mãe, rendo uma vibrante homenagem ao testemunho da vossa fé, à vossa fidelidade ao Evangelho de Cristo e ao vosso empenho apostólico.
7. Deve-se notar aqui que, apesar do crescimento da Igreja local e do verdadeiro progresso da evangelização, ainda há uma dificuldade em penetrar o Evangelho profundamente em estratos culturais e tradições populares. Nota-se ainda no seio de muitos católicos uma participação activa e sem escrúpulos nas crenças e práticas supersticiosas, no dinamismo da feitiçaria e magia e isto condiciona muito a vida quotidiana dele. Isto paralisa tanto porque vivem do medo e dos suspeitos. Estas atitudes certamente não ajudam as boas relações nas comunidades cristãs porque se tem medo daquele ou do outro; ou mesmo se suspeita alguém ou mesmo outra pessoa. 

Seria bom que na vossa Evangelização pudésseis ter em conta este fenomeno e ajudar a todos a viverem livre disto e a confiar plenamente em Cristo Jesus.
8. Diversidade de movimentos e carismas, mas vivendo todos em comunhão. Gostaria também atirar a vossa atenção ao aspecto da comunhão no interior de cada Movimento mas também e sobretudo a sinfonia de um trabalho do conjunto, no seio da mesma Igreja. Nas conclusões do II Congresso do Laicado Angolano se lia: “os Movimentos e Associações Laicais por vezes agem em espírito de competição, destruindo , desse modo, a comunhão eclesial que são chamados a construir”
. A este respeito, o Papa Francisco no seu encontro com os participantes no III Encontro Mundial dos Movimentos Eclesiais e das Novas Comunidades ao tema: "A alegria do Evangelho, uma alegria missionária", abordou três aspetos fundamentais para a vida destes movimentos. E um dos aspectos é a comunhão: “trata-se da graça suprema que Jesus nos conquistou na cruz, a graça que de ressuscitado pede para nós incessantemente, mostrando as suas chagas gloriosas ao Pai: «Como Tu, ó Pai, estás em Mim e Eu em Ti, que também eles estejam em nós, para que o mundo creia que Tu Me envias-te» (Jo17, 21). 
9. A oração como o encontro pessoal com Cristo. Sois também empenhados em diversos movimentos de oração. Nas vossas programações das actividades procurai de dar muito espaço à oração como lugar do encontro com Jesus. O Santo Padre falando do “discípulo missionário” diz que aquele que vai ao encontro de Cristo e se deixa encontrar por Ele e que este encontro provoca uma transformação; é aquele que está em saída de si mesmo, do seu egoismo, da sua auto-suficiência, da sua auto-referência… É aquele que tem antes de tudo um seu centro de referência, que é a pessoa de Jesus. É aquele que “em qualquer lugar e situação que se encontre, renova o seu encontro pessoal com Jesus Cristo ou, pelo menos, toma a decisão de se deixar encontrar por Ele, de O procurar dia a dia sem cessar”, como disse o Santo Padre
. 
10. Alguns movimentos estão também empenhados na formação e acompanhamento de muitos sacerdotes; e alguns sacerdotes fazem parte destes Movimentos. Gostaria também que no vosso empenho, podesseis continuar a formar sacerdotes que sejam “discípulos missionários”. A Nova Ratio Fundamentalis sobre a formação sacerdotal, publicada em dezembro de 2016, coloca o trajeto da formação dos sacerdotes na continuidade de um só caminho, o "caminho de formação dos discípulos". Seguindo tal visão, os seminários têm a tarefa de: formar discípulos missionários “enamorados” do Mestre, pastores “com o cheiro das ovelhas” que vivam no meio delas para serví-las e conduzí-las à misericórdia de Deus. Por isso é necessário que cada sacerdote se sinta sempre ““um discípulo missionário”, carente constantemente de uma formação integral, compreendida como contínua configuração a Cristo”
.
11. Deveis também empenhar-vos à formação de um laicado profundamente cristão e que seja também “discípulo missionário”.
12. Eu também quero encorajar aqueles que, entre vós, estão engajados na vida política, económica ou cultural. Os apelos dos vossos Bispos sobre este assunto não faltam; seria bom e útil escutá-los porque, “vós sois o sal da terra, e sois a luz do mundo” (Mt 5, 13.14). De fato, todos vocês têm o direito e o dever de participar na vida pública, como São João Paulo II enfatizou em Christi Fideles Laici
. O Papa Bento XVI confirmou isso na Exortação Apostólica pós-sinodal Africae Munus, convidando os leigos “a ter uma presença ativa e corajosa no mundo da política, da cultura, das artes, dos media e das diversas associações. Seja uma presença sem complexos nem acanhamento, mas meticulosa e consciente da preciosa contribuição que pode prestar ao bem comum”
. 
13. Finalmente gostaria que envolvésseis também a camada jovem na vossa Evangelização e que fossem activos e que os vossos Movimentos possam dizer juntos: «Juntamente com os jovens, levemos o Evangelho a todos»
.
14. Que a Bem-aventurada Virgem Maria Mãe de África vos ajude no caminho da evangelização.
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� Mensagem de Sua Santidade o Papa Francisco para o dia mundial das missões de 2018.
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